
`Esse não é só o país do carnaval e do fut bol' 
BRASÍLIA — Ao falar on-

tem, na reunião do Conselho 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social, dos indicadores po-
sitivos da economia brasileira, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva  disse  que o Brasil não 
é só o país do carnaval  e  do fu-
tebol.  "Esse  país não é o país 
do carnaval, só do futebol, das 
crianças  de ruas. E  o país da in-
dústria, da matéria prima,  do 
comércio e do  turismo". 

Embora reconhecendo que 
ainda há  mui-
tos  ajustes  a 
serem feitos, 
o  presidente 
voltou  a falar 
em  calma, pa-
ciência para 
que  as  coisas 
acontecem: 
"não vamos 
apressar na-
da".  E  defen-
deu: "Precisa-
mos só fazer  o 
Brasil expor-
tar, para vol-
tar  a  crescer. 
Precisamos 
gerar empre-
gos e combater à fome.  E  isso 
que nós queremos e precisa-
mos passar para fora,  se qui-
sermos  ganhar  este espaço". 

Para o  presidente,  que on-
tem voltou a sentir os efeitos 
da bursite  no ombro esquer-
do, tudo  isso está  sendo  possí-
vel graças à  credibilidade  con-
quistada. "E credibilidade 
não  se  conquista com pala-
vras, conquista com gestos  e é  

por isso que nós temos pensa-
do  cada  gesto", afirmou. "E 
por isso  que  não temos traba-
lhado  no  afogadilho daqueles 
que querem nos apressar a to-
mar posição. Vamos traba-
lhar de acordo com calendá-
rio estabelecido por nós. Cada 
coisa vai acontecer no  seu  tem-
po e todas elas, certamente 
vão  acontecer". 

Para  justificar  sua  tese  de 
que  os  dados são  promissores, 
o presidente comentou que to-

dos estão ven-
do o dólar 
cair  e  salien-
tou que "é 
bom que ele 
caia devagar 
porque assim 
a queda será 
mais sólida". 
Em  seguida, 
falou sobre o 
risco Brasil e 
considerou 
que "a queda 
lenta também 
é  boa  e não 
faz mal que se-
ja  só  um pon-
to por dia". 

Exemplar — Ele lembrou ain- 

da que, em agosto do ano pas-
sado, quando sua candidatura 
se  consolidou, os  créditos  ex-
ternos  tinham  sido cortados. 
"Agora,  eles  estão voltando e 
não  é por discurso, mas por 
conversa  séria".  O  presidente 
fez  também um  elogio ao mi-
nistro da  Fazenda,  Antonio 
Palocci,  que,  segundo ele, 

ma nunca acre-
ditei, mesmo 
quando  Paloc-
ci teve que 
anunciar  o cor-
te de R$ 14 bi-
lhões — e que 
nós  sabíamos 
que  era  neces-
sário  —,  eu não 
perdi o otimis-
mo  de  que este 
País  vai dar 
certo", acres-
centou. 

Ao falar da 
importância 
do Conselho  e 
lembrar  que 
ele terá muito 
o  que fazer e 
opinar,  em to-
das  as  áreas, o 
presidente in-
formou que, 
daqui a pouco, 
os conselhei-
ros  serão  cha-
mados  para de-
bater  o País.  Se-
gundo ele, o 
conselho discu-
tirá "que mode-

lo  de desenvolvimento vamos 
querer para o  Brasil".  Ainda 
segundo ele, o conselho vai aju-
dar "a pensar o Brasil daqui a 
20 anos,  o  Brasil  que  quere-
mos  deixar  para nossos filhos, 
se  determinados  setores  da 
economia estão aumentando 
os preços justamente ou não, 
porque daqui a pouco este con-
selho  pode discutir qualquer 
coisa".  (T.M.) 
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"tem  tido  um comportamento 
exemplar". 

Repetindo a idéia de que  "o 
impossível vai  ocorrer  não 
muito tarde, quando vamos 
voltar a crescer e distribuir ren-
da no  País", o presidente  pe-
diu, mais  uma  vez,  aos incré-
dulos, que  deixem  de ser  pessi-
mistas  porque tem muito oti-
mista de plantão  .  "Eu  conti-
nuo  acreditando  piamente, co- 
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